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O uso de plantas medicinais como alternativa terapêutica é tão antigo quanto a própria existência 
humana. Desta maneira, a procura por moléculas com efetividade para aplicações 
cardiovasculares é uma alternativa para as pesquisas farmacológicas. Nesta gama de moléculas 
estão inseridos os terpenos, constituintes de óleos essenciais que estão contidos em todos os órgãos 
das plantas e que apresentam diversas aplicações farmacológicas, inclusive propriedades 
cardiovasculares. Assim, o objetivo desse trabalho foi realizar uma triagem nos depósitos de 
patentes sobre a aplicação cardiovascular de terpenos até o momento. Para isso, a prospecção foi 
realizada no Escritório Europeu de Patentes, na Organização Mundial de Propriedade Intelectual, 
no Escritório Americano de Marcas e Patentes e no Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
do Brasil. O maior número de pedidos de patentes encontrados foi no Escritório Americano de 
Marcas e Patentes. Os maiores depositantes foram Estados Unidos e China. Os maiores 
requerentes de propriedade intelectual foram empresas e pessoas físicas. O Brasil não apresentou 
pedido de registro de patente. A classificação internacional que mais ocorreu nessa prospecção foi 
a A61K. 
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The use of medicinal plants as alternative therapy is as old as human existence itself. Thus, the 
search for molecules with effectiveness for cardiovascular applications is an alternative to 
pharmacological research. In this range of molecules are inserted terpenes, constituents of 
essential oils which are contained in all plant organs and that exhibit various pharmacological 
applications including cardiovascular properties. Thus, the aim of this study was to perform a 
screening in patent applications on cardiovascular application of terpenes yet. For this, the 
prospect was held at the European Patent Office, the World Intellectual Property Organization, the 
U.S. Patent and Trademark Office and the National Institute of Industrial Property of Brazil. The 
largest number of patent applications has been found in U.S. Patent and Trademark Office. The 
largest depositors were the United States and China. The largest intellectual property applicants 
were companies and individuals. Brazil has not filed a patent registration. The international 
classification that occurred over this prospect was A61K. 




Doenças cardiovasculares são responsáveis por acometer uma grande quantidade de pessoas 
mundialmente (GIELEN et al., 2014, p.307). Em 2010, um estudo relatado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) demonstrou que a quantidade de casos de patologias cerebrovasculares e 
isquemias cardíacas tem aumentado significativamente desde um último estudo bastante similar 
realizado em 1990, onde estas patologias apresentam-se atualmente no topo das principais causas de 
mortalidade no mundo (LOZANO et al., 2012, p. 2097). Por este motivo existe uma busca efetiva 
de novos fármacos para o tratamento de doenças cardiovasculares. 
Ao longo da evolução científica, alternativas terapêuticas bastante eficazes tem sido 
descobertas, tais como a digoxina encontrada nas raízes de Digitalis spp, demonstrado assim a 
contribuição efetiva no interesse em explorar plantas medicinais com propriedades cardioativas, 
especialmente para tratar doenças cardíacas atuais (AKINMOLADUN., et al, 2014., p. 396). 
Sabe-se que a utilização de plantas medicinais tem aumentado progressivamente em todo o 
mundo devido a fatores como facilidade de utilização e aquisição (EDDOUKS et al., 2012, p.2). 
Um dos fatores atribuídos ao efeito terapêutico desempenhado pelas plantas medicinais é 
relacionado à presença de compostos conhecidos quimicamente como terpenos que são encontrados 
em cerca de 90% dos óleos essenciais de diversos órgãos das plantas tais como raízes, caules, folhas 
flores e sementes, bem como na casa e entrecasca de caules (ALMEIDA et al., 2011, p. 2727). 
 Os terpenos são moléculas de tamanho relativamente pequeno, os quais apresentam em sua 
constituição seguimentos de unidades isoprênicas com átomos de carbono geralmente múltiplos de 
cinco ligados entre si (MATICH et al., 2007, p. 1748). Apesar de serem moléculas estruturalmente 
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simples, são atribuídas várias atividades farmacológicas aos terpenos (CERQUEIRA et al., 2011, p. 
138; SANTOS et al., 2011, p. 764; SIQUEIRA et al., 2006,. p. 2365). 
 Acerca dos efeitos farmacológicos apresentados pelos terpenos destacam-se as atividades no 
sistema cardiovascular. Diversos autores relatam o potencial de terpenos em ensaios farmacológicos 
onde estes desempenham atividades vasorelaxante, hipotensiva e na diminuição da frequência 
cardíaca (PEIXOTO-NEVES et al., 2010, p. 342; BASTOS et al., , 2010, p. 331; AYDINET al., 
2007, p. 1368; MAGALHÃES et al., 2008, p. 174). Desta forma justifica-se a utilização de terpenos 
para a prevenção ou tratamento de patologias cardiovasculares. 
  Assim o objetivo do presente trabalho foi investigar os registros de patentes referentes à 





 Com o intuito de verificar o histórico de registros de patentes relacionadas à terpenos com 
atividade cardiovascular, efetuou-se a prospecção utilizando as seguintes bases de patentes 
depositadas: European Patent Office (Espacenet), World Intellectual Property Organization 
(WIPO), United States Patent and Trademark Office (USPTO) e Banco de Dados de Propriedade 
Industrial (INPI). A busca foi realizada utilizando-se as palavras-chave “terpeno e cardiovascular” e 
“terpene and cardiovascular” nos campos de pesquisa “título” e “resumo”. 
 A pesquisa foi realizada durante o mês de julho de 2014, sendo analisados todos os pedidos 
de patentes existentes até o presente momento. Os documentos encontrados foram analisados 
sistematicamente, com o intuito de caracterizar o avanço tecnológico considerando o ano de 
depósito, classificação internacional de patentes (CIP), requerente da propriedade intelectual e país 
de depósito. 
 
3. Resultados e Discussão 
 
 Com a realização da busca pelas bases de patentes citadas anteriormente, o maior número de 
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Figura 1. Número de registro de patentes selecionadas nas bases de dados pesquisadas. WIPO (World Intellectual 
Property Organization), USPTO (United States Patent and Trademark Office), Espacenet (European Patent Office) e 
INPI (Banco de Dados de Propriedade Industrial).  
Com o intuito de avaliar a evolução temporal nos pedidos de patentes foi analisado o ano de 
depósito. Conforme observado na figura 2, é possível verificar que durante as décadas de 1980 e 
1990 não ocorreram registros de patentes referente a atividade cardioprotetora. Porém em quatro 
anos ocorridos da década de 2010 observa-se a superação em relação aos registros de patentes 
ocorridos na década de 2000. Esse fato reflete a importância que tem sido atribuída à criação e 
proteção propriedade intelectual, bem como a interação entre instituições de ensino e pesquisa e 
empresas investidoras em insumos de inovação e tecnologia (TEIXEIRA et al., 2013, p. 123). 
 
Figura 2.Número de patentes depositadas nos bancos de patentes de cada década dos últimos 44 anos. 
 
 Para um melhor entendimento acerca da origem dos registros de patentes, a análise foi 
realizada com base em dados obtidos dos bancos de depósito citados anteriormente. Observando os 
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patentes envolvendo terpenos com aplicação cardiovascular (figura 3). Resultado bastante 
semelhante também foi encontrado por Souza et al., (2014) onde os Estados Unidos também foi o 
país que mais pediu registro de terpenos com atividade biológica, enfatizando a sua liderança no 
setor de inovação e desenvolvimento de produtos farmacêuticos. 
 
Figura 3. Depósitos de registros de patentes por países na base WIPO, EPO e USPTO. Sendo US (Estados Unidos). CN 
(China) e FR (França). 
 
No que tange referência aos requerentes dos pedidos de patentes, as empresas são as que 
mais resguardam a propriedade intelectual, seguido de patentes de invenção de pessoas físicas e de 
instituições de ensino (Figura 4). De fato, existe fomentos à inovação tecnológica facilmente 
acessível nas empresas e no tema da propriedade intelectual voltados para a inovação (SILVA et al., 
2013, p. 17). 
 
Figura 4. Distribuição por requerente de origem dos depósitos de pedido de patentes encontradas nas bases. Sendo 






































































 Quanto a avaliação de distribuição de patentes por Classificação Internacional de Patentes 
(CIP), muitos dos documentos encontrados estão classificados na subclasse A61K, que comporta 
aplicações para finalidades médicas, odontológicas e higiênicas (Figura 5). Visto que o interesse da 
pesquisa foi terpenos com aplicação cardiovascular, assim, as palavras chaves utilizadas auxiliam 
na busca direcionada as patentes para esta classificação. 
  
Figura 5. Distribuição por código de classificação internacional (CIP) dos depósitos de pedidos de patentes encontradas 





 Com a análise nos bancos de patente consultados, foi possível observar que até o presente 
momento existem 14 registros de patentes que descrevem aplicações cardiovasculares de terpenos 
com perspectiva de desenvolvimento de produtos tecnológicos oriundos de novas alternativas 
terapêuticas para o controle de patologias cardiovasculares. Importante ressaltar que o Brasil não 
possui nenhum pedido de depósito referente a esse assunto sendo fatores prováveis à ausência de 
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